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SURGETETAMBULA

José Vasconcelos

Levanta-te e anda humano e velho 
paralitico

moral.

4 Afronta as 
faversidades, 

e zomba e ri das ci

ndas da vida e das agruras do destino.

^ Nunca revtles e mostres a ninguém as tuas

fáltas, e desnudes as tuas chagas, e desvendes as

titãs podridões... 
as tuas 

grandes 
mazelas moraes...

Deixa que 
eles sejam somente suspeitadas,

por que 
a duvida 

para 
uns é o inferno, e 

para 
ou-

tros, a salvação.

Nunca implores piedade, 
e nem mendigues

compaixão.

Sê forte na tua fraqueza, e heroico na tua rc

sistencia á covardia.

E se assim não fizeres e se assim não agires—

os tartufos, os infames e os hipócritas, teus iguaes,

teus semelhantes, teus irmãí-s siamezes, zombarão,

rirão e escarnecerão, e acabarão dando cabo de ti...

. E* mister que 
de teus olhos nunca brote uma

lagrima de piedade, 
e de teus lábios um riso 

que

anime; e que 
nunca faças um 

gesto que 
console,

e 
que 

nunca pronuncies 
uma 

palavra 
de 

perdão.

Despresa os' 
que 

choram; ri dos 
que pedem, 

e

esconjura dos 
que 

imploram e se humilham.

Acustuma-te e habitua-te a ver tudo á luz da

fria e crúa realidade,

Queres 
um 

passatempo, 
uma distração: surge

busca e 
procura 

as tempestades, os temporaes...

Só ao calor e ao embate das lutas e-das re-

fregas o homem se virilisa e despindo se de

todo sentimentalismo, torna-se verdadeiramente

másculo.

Aborrece e íespresa, tem nojo e tem asco do

eunuquismo congênito dos acomodaticios, dos 
que

vivem contentes, dos 
que 

se 
julgam 

sinceramente

felizes e satisfeitos.

Com a força duma turbina 
gigante, 

revolve

e mexe cum as aguas 
pútridas 

e infectas do 
pan-

tano social.

Mente, ilude, corrompe, engana e sofisma, se

preciso fôr, mas não desafiveles nunca a tua mas-

cara de Mefistoíeles.

Não tens moral, é certo, mas bem 
podes pre-

ga! 
a, 

por 
milagre dessa velha e milagrosa capa,

que 
o remoçadòr de Fausto, talhou 

para 
ti..» .'

A amisade de um velho diabo, filosofo, zom-

beteiro e cretino, meu espirituoso frascario, meu

heroico invalido moral, é ura dom inapreciavel.

Aproveita a, e sobretudo, não te esqueças de

usar esse raro talisman, 
que 

é tua capa, 
pois

é bem certo o 
que 

se diz: 
quem 

tem capa es-

capa!...

E se assim fizeres, e se todas essas 
prova-

ções 
venceres, tú terás existencias calmas e so-

cegadas, e do alto da montanha dessas virtudes,

que 
se convencionou de chamar de erios e 

peca-

dos, 
>tú verás o mundo a teus 

pés...

E mãos 
que 

te darão 
palmas, 

e lábios 
que 

te

beijarão, e bocas 
que 

te bemdirão... e te defenderão.

Mas nunca tremas, e não hesites e não retro-

cedas... caminha, levanta-te, anda... 
pisa cora-

inopinadamente no meio da multidão, e 
grita 

e

ordena que 
o impostor, o fariseu, o 

perjuro 
sejam,. 

esmaga conciencias.

apedrejados e verás e constatarás como diante de 
v 

^jstn 

®er(.fl 

f.nns!sfil.

ti se fará o vácuo!...

Se o teu coração te escandalisar arranca-o;

não peças 
amor, não o supliques, não o pleiteis,

que 
acabarás na infamia e na abjeção; nem a nin

guem 
dês, nem a tua amisade, nern o teu odio...

Sê indiferente...

E se chacaes humanos encontrares no teu ca-

minho, não te apavores, não retrocedas... corrom-

pe-os, 
compra-os com oiro, suborna-os com 

peda-

ços 
de carne, sangrentos... apetitosos.

E eles se esquecerão, e amans&rão, e te dei-

xarão passar 
avante, e ein liberdade... e ainda

cheio de 
goso, 

repleto de 
prazeres, 

coberto de hon

ras como um triunfador romano!...

Nunca, e nunca te curves e nunca, te humilhes...

Se o 
perigo 

vir ao teu encontro, desafia o.

insuha-o.

Foge elo dos 
que 

o afrontam, e castiga os 
que

o temem.

Tens talvez tu uma alma de covarde, pois 
ele

é assim... desse feitio...

Despresa o tédio amortecedor das bonanças

e faz como as 
procelarias: 

—provoca, 
desafia, e

Nisto, certo, consistirá a tua 
gloria, 

estará a

tua força, o teu triumfo...

' 
Para a frente sempre, mas nunca olhes 

para

traz e nunca te 
preocupes 

com o teu 
passado,

nunca 
penses 

no remorso, na 
piedade e no 

perdão...

se não t s fados te punirão, e serás transformado

na estatua de sal do castigo...

E se seguires 
por 

essa larga trilha, e se isso tudo

fiseres e não conseguires um triunfo completo na

vida... 
já que 

a corda tens contigo, figueiras não te

faltarão 
pur 

ahi... enforca-te.

E assim, um dia em 
que 

era maior o spleen,

empolgando e edificando as massas, falava esse no-.

vissimo e ultra-moderno Zaratustra...

Tenente leão Perdigão

Decsrreu no dia 6 deste o

anniversario natalicio do Te.

João Perdigão Pereira, distin-

to ubajarense e bravo cfícial

do exercito, atualmente resi-

deate n® Rio,

Ao Te. Perdigão, que pelos

seus dotes deespirito e de co«

ração se . impõe á estima de

todos que com ele 
privam

«Ubajara» apresenta os sews

parabéns e votos de 
perenal

felicidade.

Anunciar 

neste 
jomai 6

dever de 
quem quer

vender muito.



fí*

.

PAGINA 2 UBAJABA Domingo, 11 de Abril de 1937
—* a i » ii i Bm ia. ni i.i

-

.

. '¦ C,of

l.ftt

fe':82l'

<;7?<*.

! .*¦ 
-.

- •

.¦¦¦ _ mai m

•*.?
'í*'i:

•A-

íDFas:

^0im^^^êr§í.--'^_á_______
^ .fc < á*^$*Â^* .__&•'' V i-¦^¦¦ViUtó^-VSKSS^

*"__* * ' '-at»1 \. Jl > \ SW -W ^ N ¦• *r**m**Z*\J ^.n . »*.**-FJrV.—T^ni^^^**»»».J-^LjÍ! ¦•'.'•¦¦ V.l.J'»* ^V •". -"•-. •'.K,-*' •* **¦¦rí'»*r--:á»Kl^^

Os Máos Remédios, os RêmerÜc^ Ruins são Mais
Perigosos cio que c Veneno das Cobras.

Assim disse o Dr. Pcíer Gray, distineto medico da Austrália.
De uma corta deste illu*. ire hon:em de sciencia, que recebi em New

York, transcrevo o seguinte.
" Eu sempre odiei ecoT.tii.__or» ocisrc _ M£ò*s Remédios, annunciados

por fabricantes qu? não sao Medicou Especialistas.
" Saiba, meu caro Sr; Dacio Arthenes de A ri!á, que os Mãos Reme-

dios são muit.) mais perigo ses dc que o Veneno das Cobras !
" Por isto, cu -ó receito e aconselho qualquer remédio depois de

verificar durante muito te rapo e _: -minar, com todo rigor, se realmente
elle merece a minha absoluta confiança; porque não tenho o direito de
brincar com a Saudfe e a Vida ¦_•_ s meus doentes.

" Foi o que fiz com o Beg-nlador Gcctreiva e Ventrc-Liore, quando
elles começaram a ser annunciados nos jornaes da Austrália e Nova'Zelândia; exarnir_eÍ-os cura o maior rigor, durante alguns annos, em
minha clinica particular e também nes hospitacs, obtendo sempre as
mais brilhantes provas de que s* tcè dois remédios são os melhores, sem
duvida nenhuma, cs melhores que-encon frei até hoje." São os únicos que instaram confiança completa e despertam o meu
sincero enthusiasmo." Aqui, em minha clinira, £ noá frosp* ta ss, receito e aconselho muito
o Regulador Gestefra e V~er,t:re- Li_rc."

¦

***: s{< tjs

Muita razão tem o Dr. Pe ter Gray de ía7!ar assim.
Eu também não posso perdoar que cercos indivíduos que não sâo

Médicos Especialistas, indivíduos que nunca estudaram Obstetrícia,
nem têm intelligencia bastante para comprehender Gynecologia e outras
Especialidades diffícillimn.s da M edU.ina, tenham a íncrivel audácia de
fabricar e annunciar Máos Remédios para a cura das mais arriscadas
Moléstias das Mulheres !

O povo não deve nunca esquecer o que disse o famoso medico
australiano:

Os Máos Remédios, os Remédios Ruins sao muito mais Perigosos
do que o Veneno das Cobras.

Dacio Arthenes de Ávila
{Director da FiscalisaçZo da Propaganda dos Remédios

do Dr. J. Gcsteira, nos Faixes Estrangeiros.)
¦¦ >*JTM"\ \mf *-..
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No Engenho Jatitru' j valho, que a conselho meu fez
; a referida apqücação, ficando
mareVííhsdo eom o resultado

t. Ajr .... . ,,., iebüde, nã .-cessando de apre-Dr. Manoel a Azevedo Silva,! g(mr os ri!SuIía(li,s de tão utii
!?edlfí _? piiar»?,a.ccutIC? pí aie bemleítor medicamento.Faculdade de rdedicma do Rioj
de Janeiro, ex-ahidante do Dr. j ££ Alr,r,{ dc Âzmáo snniFischel no gabinete electro-
therapicoem Wilhelmbd perto:
de t^uitgart de Alemanha

a PKDinoj.--_=

»*» A manhã raiara clara e
fresca.

Kuroki, um bello tipo de ca-
racu, fusco-azeiiâ-), voltava,
urrando garboso de tabuleiro

| afora. Vinha de enxotar, como
! de custunie, até quasi a portei-
ira do curral do Rarbalho, o
j tenro du velho Fideralino, que

mais uma vezrecaleitrara.tea-
[tando sorrsterameat-. aproxi-
mar s?e de seu rebanho.

Valente e ágil, sahirá rem-
pre victoriose das Ine ias trava-
das eom os touros da cireun-
vismhança, tendo afugentada
dá vazei do Saquinho o mar-
ruá do Multiofíii pom uma ftr*

•

0utacia a_»eovjttòe. ^J
Vinha altivo com a pose.-n.i-

ttirai dos iria rap.had ores. fA'margem da -caatinga, jun-to a uma tronqueira de sabiá
circundada por uni formiguei-
ro, parou.

O lho u m a i s u n a v __ z p rir a o
lado onde iiearáo seu adver
sírio a íima ultimo desafio, ur-
r >u e<<lrogando'.*% papada e o
pei .o iac^o e roifço na terra

1.1 < ¦

aoit&. iJepois, cojnoque pro-
vaado a re sis teneia das pon-
tas aliadas, feriu cem força o' tronco ann os o e »se*cco.

Uma enorme boicininga que
se abrigara no interior deste,
conio o aviso ao intruso que

j imprudentemeüte lh.e pertuba*
va o repouso, agitou secca-

aseaveís da cauda.

Atesto em fé do gráo, ter
empregado cora magnífico re
sinta do o Elixtr de Nogueira»
do pharmaceutico João da Pii
va Sil veira, nos casos de ulee-
ras syphilticas da garganta,
nariz, principalmente do ozeca
fasendo salientar um case de
uma uícera da perna- que se
estendia abaixo do raiz da co
xa em um trabalhador do En-
geohe Jaburu, de propriedade

—w mu i i •***.»!*'v*rijt.*f»ji_..*.*¦>-«»*»-*,, t

tf '
fia'Ainca ten. lassa, co

ccssíôe e no pó lo?
i

Uso o pcoeiosf- .cruüo-¦¦¦^-
íi'^v>f- tinia c-G r$T -v. *<í:i '
wRdy CRc-1-Du.i^ff'

do píirtitii. - cami.
Tiü ."•<. *VHi **"flíS!*!**',|
r-t/W t'A v',i'' 1'ltilW *M I'

TERS._» D' klãA
No deshm.br.-.n-ir.nt') de teü beijo
sinto temida rii:)!ir,içnn lltipafa;
É': divin^l, o' esla crtatura,
L>_.tr_5o-_ne _ hostia saria de teu beijo

Potq*ie *|s heh, e p«rque éà pnr.
Tem mèii cor«n^âo quatiUu te v Jo
^übori^.id.i assim o hei,'» Oc p!-*jo,

iiiontft os Ci
intrigado', o novilho repetiu

os golpes que eram regular-
mente respondidos pelos ex-
*ranh s ruiaos.

•
Feriu-lhe a vista a sombra da

vefua arvore que se destacava
nítida, de um dos lados da
qual, crescia aos poucos a si-
lauèta irrogula. de ui_q, galho
movei

Pouco acima da cabeça do
touro, sahindo por um orifício,
a cobra armara o bote.

0_ dois golpes foram simul-
f o t*. n í i ij | • '

Alçando rápido a cabeça, o
touro espetou na ponta aguça-
dn, o venenoso opiiidio enquan-
to este cravava-lhe com força
entre as narin .s as longas
presas peçonhentas. Soitaivlo
um urro de d >}\ o valente bo\i-
uo n;im vei)<-l>h, vioteitto, atira
pá?a o alto a Mrpe quasi parti-
da ao meio e poucos passos

A «,.u de possuí -te sempre parsi j adiante, de olhos vifcreos, tom»
ba puni-a. aao mais se erguer.

COMES Dl* M0R\SSp Teus o!_''/_ fal.*tn dum mur éé ve.t-íirs
í Qae no f.:-*í:r!iu>_ üu -nnis cáílo tleirejo
| (.aardes. Sm *-«o corpo eijjiuio aatevejo

Uni céo iiiriiuiu de .eutuia*

_?^!^^ _mpregB_»; w^ snr- |
(.C.v^fl ,>;Sí*0 r;'ií: s^**w**s « \
?__*___¦___.t.J rnvipo Qi'p. '.".M'i

do Sr. José Varandas de car .1
¦ ¦»— *l\*S ' •*-

TOMCQ SQBERAÍ.Í
DOS PÜLW?._

; Q-iero-tç Jr;nto a tuini, O que almejo
i ii que utiiica téuh_*> ii"i.'< ámarfur»;' K sue. e". juniiis sofra a desventura
^Pa.yèt cü.-iiraíiiciu o que desejo

Ufrajara, 5—2—::)7
ÜíTmtas Françc

\úé*% oiiss e Iseoi enn-
b_Jü!!2!_5.--k-íii-$e os m

iÉjü.£„...

DATA INCORRETA ILEGÍVEL I

*

*\

't

>



PAGINA 3
UBAJABA

A SERTANEJA
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Cabocla do sertão, 
graeíl 

morena,

Feitiço dos caboclos cantadores,

Tèns a 
graça, 

o frescor de uma açucena

Brotando altiva, trescalando odores.

No mez de 
junho alegre, na novena

Festiva da cidade cheia de flores,

Lá se se encontra a cabocla tão serena,

A cabocla ideal de meus amores.

Cabelo 
pichaim... mas não tem nada,

Porte de Venus, saltitaates seios,

U'a 
papoula na trança perfumada...

Quando a cabocla dausa, Virgem santa!

Requebros do outro inundo, 
que 

mentiosli

E 
que 

voz... e 
que 

voz. 
quando ela canta!...

Viçosa-lS37.

José de Castro

II CAUSA Oi IHTEiiJí!

"08Âiâeâ,4

J £ só no dia 8 deste% depois

*• de dois lng>s ntí*zes, e} 
que foi

conseguida a suspensão da or-

j 
üetn ucimn, conforme a comu-

j- c j 
ni cação 

que recebemos e muito1

No dia o de Fevereiro p. pas-! agradecemos do aigno 1." Se-

sad.o, recebemos o seguinte te- 
\creiurio da Associação Cearense

legrama tio Dr. Cordeira Neto: de Imprense, acadêmico 
/o 

se9

»Jose' Vasconcelos, Hemeterio] 
Maria Otbon Sidou; concebida

Pereira, Baptista Pascoa— LJba- ^ 
nestes termos 

*

jara—119. Intimo-vos requisi-

tar inscrição esta ckefatura re-

gistro empresa publicidade jer-

nal 
K'Ubajara" 

sois diretores,

gerente, respectivamente, obri

gados face artigo 14, lei Sega m_

rança Nacional, srb pena ty'i. \ ^

cação penalidades comutadas re- 
* *

«A 
se' Vasconcelos

Vbojara

Registro foi feito hontem.Jor•

nal 
pode circular.

José1 Alar ia Sidou»

pc.<(u»ucuc o Lutíiiuuuuy re- OUtrâ 10\_-3.1, 
Já 

ÍOÍ £'S-

ferida lei 
(pt) Registro deve 

chl'e,ci<l0 0 motivo da suspen-

ser feito ida t.ri?amí;m são 
i.»este 

jornal^por parte do

sr. rir. Ciieíe cie Policia; fugi-

ser feito via tclsgrafica.

Saudações

Cordeiro Neto

Chefe de Policia»

Na impossibilidade de cum-

pnr a iníiniaçào supra, um dos

nossos diretores transmitiu a

autoridade acima mencionada o

seguinte telegrama, tio dia 7 do

referido mez;

Dr. Chefe Policia—Forteleza

Para cumprir determinações

vosso 179, solicito instruções,

visto Lei Segurança nada ins-

trair respeito registro*

Saudações

Em resposta a este, somente

no dia 11 ao referido mez%

9,30 da manhã% recebemos o

despacho retro:

* Diretores 
jornal 

"Ubajara"

Ubajara

1S5. Como a ninguém e' dado

alegar ignorando, lei e em face

falto registro, despeito notifica

çâo esse 
jornal esta chefatura,

resolvo usando 
faculaaúc me

confere lei Segurança Nacional,

interditar essa empresa 
pubiici-

dade consoante 
prescreve arírpo

14, lei numero 136.

Oordeiro Neto

Chefe Policia>

riamos 
pois ao cumprimento

de uai dever se não tornas-

jsemos 
aqui 

patente a nossa

gratidão á Associação Cea-

rense de Imprensa, a cuja as-j

sisteneja recorremos 
porin.j'

termedio de seu digno e ilus-j.

tre 
presidente dr. João Per-I

boyre e Silva, 
que mais uma

vez demonstrou a sua entra-

nhada dedicação aos interos-

ses da classe, e as belas qua~,

Domingo. 11 de Abril de 19^

DOR 
Di DENTES?

Willi

pa'I

•dade:- ^ ' 

pi
.iciocuo \ , k&tf

G*trt?xSidd 
pÜé

CRUZ BAYES

Um verd

rosuppl

a Caüaspirina ülç

ta oao

obturaoííeate,üvre-se vç,

dessa dor 
que 

o marty- iâ
V' * •• -'A'Cf *ii»"»

\v « . \ v 
'ô 

\ - liLWrr-'
ma, tomaa> !o um com- XA

jÁ
L-» cxmm dâ 2,

primido 
de OfiaspWoa, & ^OiOS «to 20 o

o remcility cc cooílacça. qàIAS do 50

ff ^m

o remodio de confiança

DÔHES « RESFE3ADOS

TONíCO BAYER 
— 

prcciojo 
auxiliar do

crescimento des creanças e do seu desen-

volvimenio normal.

TONICO BAYER

NO VIDRO É REMED10, MS NO CORPO É SAÚDE

SOC1AES

•>

ANIVERSÁRIOS

FIZERAM ANOS:

ante-hontem o Cpm. Francisco

Bhaé de Macedo, alto commer-

cianíe e capitalista desta 
pra-

o *

v«

lid&des de seu espirito reto e! XT ,

superior, o 
quo secundado pe-! 

No d'a 1 do c?,rrente onmo

ios nossos briihantes contra-' 
P^sado aroigo, VranciscoCoe-

nn Mnito

dia ll ao refuido mez, ás 
"es 

F 
c»r^s Ramos e aca- infc.ll~«^'lnvpm

0 da manha. r,-r,h„n,„ J dermeo José Maria Sidou 
dl? 2p'ntei^ents 

jovem

?a.

conseguiu solucionar digna e 
^n^as ^°rp0^a^0 Pereira^

lionrosameute o nosso caso, u 

dia 6 Madame Mana Ri

livrando nos pela sua valoro- 
beiro|da Costa virtuosa esposa

rtj> nr>c«r» ní. r*innloT« oraim f.ol
sa atuação, talvez de maioresr ^ 

do nosso 
particular amigo Cel.

José Fernandes da Costa^bas- j

Or. hà Hoiilf

Tivomos o 
praser de abra-

çar, de volta de Fortalesa,

onde fora a serviços do cargo

que exerce, o nosso digno e

ilustro amigo Dr. Esaú Acioly,

Sub=ajudaut6 administrador do
vexfcra Pg w V A. A U t*4AUVI9 V» (A V/VOVU itUUQ «' 

V A .

tado agricultor e capitalisía, 
j 

"or^° 
Florestal de Ubajara.

 ¦¦ 
ii residente no sitio Pavuna, des

& MslSüSS ESTE

m ão m K3E-

|te 
Município.

.um 
tr

tu I

DATA INCORRETA

oapui. F. Bhaá de feis

t

Do Município de Tamboril,

rnrle fora a negocios do seu

particuiarinteresse, regressou1 mos.

ILERIVFI

Se!. Eipidii Pereira

Dtí mesma proeedencia, aca-

ba, de chegar o nosso assinan-

te e bondoso amigo Gel. tl-

pidío Pereira, a 
quem visita-

IITE!

P

i

C F

El
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TRAÇOS I TROCAS

W/m?

ZEVAS

M ADRIGAL

III

Cqi

Dera em d cante, leite r, ire-

trios pisar na estraoa pouco

transitada do 
jornalismo 

matu•

to, como se diz, com petinhos

de lã.

Em boa hera, e muito huma¦

nitariamente, o ?r dr. Chefe de

Policia do Esta,de., veio nos cha

mar à rtzão, e nos fazer sen•

tir que 
estamos em plena vigen•

cia do estado <.e 
guerra.

E como e' de boa legica, e

melhor razão, que, quem de uma

escapa, cem annos vive^ a nossa

pena. que se dava ao luxo de

ser como um mio afiado e bem

novlnhúy de. agora para o futuro,

será como um hissepe esparzi-

dor de aguas brutas, ou como\

um turlbulo, ci.jo único oficio

será purificar dos culpas as po

testades mandadnras e levar lhes

ás narinas delicadas, o cheiro do

incenso dos .nossos elogios, das

nossas zumbeias, e das nossas

f curvaturas de espinhas de peque-

nino?, de fracos, 
de desprotegi¦

dos e vencidos.

Mas antes de entrarmos na

. estrada lodenta e babosa dos

elogios oficiosos, cumpre-nos que

de alma aberta e coração nas

mãos, com a mesma sincerida-

de que 
dantes nos caraterisava,

e que 
tanto serviu para elevar

este jornal 
no conceito do pu

blico, que 
deixemos aqui paten

te, indeleveln>t nle, os protestos

da nossa imperecivel gratidão

àqueles que por espirito de soli

dariedade de classe, ou mesmo

por princípios humanitários, tra

balharam e se esforçaram para

que fosse 
sustada a interdição

que pesava 
si bre este 

jornal, 
e

para que ele mais uma vez po-

desse surgir á luz do dia, sem

que no seu estado de catulepsia

obrigado, lhe viessem chegar aos

ouvidos, os oficios fúnebres dos

seus outecipados caveira.
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Trememos e vacilamos oh! 
|

povo, 
ao dor te uma noticia al-\

vlçareira; vão iremos incorrer

nalguma crime, nâo terá por ahi

alguma lei oculta e de ocasião,

que 
isso nos vtde ?

Alas o dado 
jd foi lançado, c

não podemos recuar, e exeata

pois leitor, o que 
te v< ti bem

baixinho,com reservei, aqui va-

ra nós, dizer-teconsta que no

dia 15 deste vae ser lançada a

candidatura do Sr. Armando de

Sales Oliveira, á presidencia da

Republica... reserva-te para rir

por ultimo, nem tudo está per•

dido...

Oh! c mo ey bello surgir um

raio de luz no meio dos trevos... t .

4 0J%ia

Hoje 
quando 

eu 
passava

pela 
frente da casa onde ella mora,

vi 
que 

sobre o telhado 
gorgeava,

soltando notas claras como a aurora

de um dia de verão,

um 
pequeno 

canario.

Porque cantava 
perguntei 

lhe então,

E elle respondeu-me:—"Porque é hoje

u dia do feliz anniversario

da mais linda de todas as mulheres.

E se cantar como eu tú uão 
quizeres,

vae teu caminho, foge,

p8ra quando 
ella vir, mimosa e bella

não te vêr sem cantar os annos delia."
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toiií o Qirector Ocral de

Hsriceltare

No dia 30 de Março ultimo

o Sr. Dr. Menezes Pimentel,

Governador do Estado,nomeou

o competente engenbeiro-agro-

nomo, José Aristobulo de Cas-

tro Filgueiras, ex-cíieie da Es-

tação Experimental de Canua

de Assucar de Barbalha, pa-

ra exercer era enraissão as

funções do cargo de Director

Geral da Agricultura.

Nós que reconhecmcs no Dr.

Aristobulo de Castro, um dos

poucos 
technicos 

que 
no O-

ará, aliam aos profundes 
con-

hecimentos teoricos uma lon-

ga pratica adquerida ro trato

diário da agricultura, de cuja

orientação sábia e profícua

muito devemos esperar, apre-

sentamos a S. Excia. em par-

ticul&r e aos agricultores em

geral, 
rs nossas felicitações

pela 
acertada escolha do Ex-

mo. Sr. Governador do Estado

Me io trie da
K!i!

|( H serre

Rheunxatísmo»

Gonorrhéas*

Escrophalas»

FUtolaSt

TEM O SEU ATTESTABO

H 102 DO mo 1

Usaes

£ UB BOI CONSELHO 
\

Para a sua fasenda, no Jai*

bara.em dias da semana passa-

% 1 da» seguiu acompanhado de sua

* 
I exma. família, afim de ali pas-

sar uma temporada, o nosso

digno amigo e assinante Cel.

Francisco Alfredo Cavalcante,

Rssldsncla e cossaitcrlo 

*'a 

1uem 
desejamos faita messe

. 
nm0 oLUTonírrA r^ í 

de felicidades na 6ua estadia

l 
em S. BENEDITO. 
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Por ttílegramma particular

Para a capela da Olinda onde soubemos ter falecido no dia

se demorará alguns dias, a ser de Março p. passado, 
em

viço de seu ministério, seguiu Sobral, victima de insidiosa

em dias da semana passada, 
o moléstia o esperançoso joven

noss > bom, digno e virtuoso vi- Antonio Gomes Freire. O ex-

gario 
Pe. Iguacio Magalhães.

a. ncule t .c pouco u poucf* fin-

dandi\ vai surgir o dia.,, um

(iilueulo brilhorte, uma olvora-

au jLamí r. ..,/ iJtpí is luz,muita

Pleitos Retievades

•

Tendo sido consideradas,

nullas as eleições municipaes

de Santa-Cruz e Varzea Ale-

gre, 
foram 8* mesmas renova-

das no dia 4 do corrente. Em

Santa-Cruz foi eleito Prefeito

o nosso particular 
amigo sr.

Raymundo 
(-apistrano de C^s

tro, e em Varzea Alegre o sr.

Josué Diniz.

luz, uma apí teose ce luz, uma

dr cotes de risrs e ale-

Para o Deito ia lia Im

Segundo estamos segura-

mente informados, virá assu-

niir a chefia dos serviços do

Horto Fructicola da Boa agua, 
j Raimundo Belminõ Filho e su

tinto que 
contava apenas 19

anuos de idade, era filho do

capm. Salustiaao Rodrigues

Freire e de sua exma. esposa

D. Maria Delourdes Gomes

Freire*
r

A' toda a sua enlutadafamilia

especialmente aoo seus dignos

cunhados Jurandyr Nunes e

com séde neste município, su-

bordinado á Directoria £eral

de agricultura d esto Estado, o

engenheiro agronomo João

Carlos de Aragão, recente

, mente formado pela Escola de

! Agronomia do Ceará.

O Dr. João Carlos Aragíío

substituirátarrbom, o Dr. Fraa-

as exmas. esposas, e ás genti-

lissimas senhoritas Dolôres e

Rosinha Freire, apresentamos

a nota sentida de nosso pesar.

cisco Noíruoir até <

I ri

lia pou<iO,

gria...

que ressussita/.
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